Palestra de Sérgio de Carvalho na Casa Brecht em Berlim.
Entre os dias 05 e 09 de fevereiro de 2007, o diretor teatral Sérgio de Carvalho participou, como palestrante convidado, do Seminário Internacional "Brecht Tage 2007: Die Zukunnft der Nachgeborenen" organizado pelo Fórum Literário da Casa Brecht de Berlim. Foi nessa casa que Brecht viveu seus últimos anos de vida, de 1953 a 1956. E o espaço, atualmente, congrega parte de seu acervo e promove diversas atividades culturais ligadas ao pensamento e à prática artística do autor. Na medida em que o Berliner Ensemble se tornou um teatro estatal de feições conservadoras, a Brecht-Haus é hoje o espaço crítico mais importante de reflexão sobre a obra de Brecht. 

Durante os 5 dias de atividades, quatro mesas de exposições teóricas foram organizadas, quase todas conduzidas por filósofos das melhores universidades alemãs. Entre os trabalhos apresentados no Brecht Tage 2007, podem ser mencionados os dos seguintes professores: Jan Robert Bloch (filho de Ernest Bloch, que discutiu aspectos do pensamento de seu pai que tratam do sentido da utopia); Norbert Bolz (cientistas social, estudioso de Adorno de tendência pós-estruturalista, que apresentou os conceitos críticos fundamentais na nova sociologia alemã em contraponto à perspectiva de Brecht); Friedrich Dieckmann (crítico literário, filósofo e dramaturgista, analisou diversos poemas de Brecht relativos ao tema do futuro); Marianne Streisand (crítica literária, expôs a visão de pedagogia de Brecht com base em descrições biográficas). 

Sérgio de Carvalho participou da mesa intitulada "Brecht und das Zukunftsdenken in Südamerica". Na ausência do comentador originalmente convidado, Dietschy, a mesa acabou sendo mediada pelo professor Frank Hörnigk, que fez uma  apresentação ao trabalho teatral da Companhia do Latão no Brasil. Hornigk participou de um encontro sobre Brecht no Brasil em maio de 2006, na cidade de Fortaleza, onde tomou contato com o projeto de trabalho do Latão com teatro dialético, que lhe pareceu uma avançada revitalização do método brechtiano. O outro convidado latino-americano participante da mesa foi o escritor e filósofo Rafae Ángel Herra, ex-embaixador de Costa Rica em Berlim, que apresentou uma interpretação do

texto Antígona, versão de Brecht da tragédia de Sófocles. 

A explanação de Sérgio de Carvalho tratou dos principais pontos da teoria e prática de Brecht que têm servido, nos últimos 10 anos, à pesquisa e ao trabalho teatral da Companhia do Latão. Foram descritas as bases do que se poderia chamar "um projeto de realismo dialético", central na visão teatral da fase do exílio e do pós-guerra, e que inclui a necessidade de uma demolição ideológica das formas dominantes da representação dramática. O título da palestra foi: "Um experimento com teatro dialético no Brasil". O que se pretendeu foi, em síntese, mostrar o quanto a obra de Brecht, marcada pela perspectiva histórica, solicita do artista uma renovação da capacidade de interpretar historicamente as relações sociais e econômicas vigentes; e solicita também uma atenção sobre a diferença dos procedimentos burgueses nos países da periferia capitalista. Ao discutir três aspectos com os quais o "modelo Brecht" tem se mostrado útil para a construção de um teatro crítico contemporâneo no Brasil, foi estabelecido um contraponto à visão pós-estruturalista e, como proposta, uma revisão atual da crítica de Theodor Adorno ao “engajamento” brechtiano. Foram aspectos discutidos: a busca de um realismo dialético capaz de apontar a causalidade complexa das relações sociais (em oposição à tendência latino-americana da alegoria e ao discurso pós-modernista do fim da história); a denúncia das idéias e formas dominantes como idéias e formas da classe dominante (em oposição às formas contemporâneas de naturalização do olhar); a busca de uma estética das contradições que "em tudo sublinha o momento da transformação" (como atitude produtiva e desapassivadora em relação aos processos de desumanização). A reflexividade do projeto teatral de Brecht, segundo a hipótese desenvolvida, gera uma disposição dialética própria, tendencialmente negativa, materializada no conceito de Gestus.

Após a apresentação teórica e os debates, o diretor mostrou, através de um vídeo projetado numa tela, trechos do mais recente espetáculo da Companhia do Latão, "O Círculo de Giz Caucasiano". Pelos comentários do mediador, Frank Hörnigk, pelo calor dos aplausos e do debate gerado na platéia – houve uma produtiva polêmica entre os intelectuais que acompanhavam o evento – é possível dizer que a exposição foi muito bem recebida. 

Aproveitando a ida a Berlim para outras atividades de formação e intercâmbio cultural, Sérgio de Carvalho visitou os históricos edifícios teatrais da Volksbühne e do Berliner Ensemble. Nesses dois teatros assistiu a montagens contemporâneas de textos clássicos ("Ivanov", de Tchekhov, e "Mãe Coragem e seus filhos" de Brecht, respectivamente). Foi recebido pelo dramaturgista do Berliner Ensemble para um encontro em que discutiram a possibilidade de um futuro intercâmbio. Visitou também a sede berlinense do International Theatre Institut, associado a Unesco, em companhia da pesquisadora alemã Uta Atzpodien. Foi convidado por seu diretor, Thomas Engel, a escrever um artigo para uma próxima edição da publicação do ITI, a respeito do movimento teatral de São Paulo. O encontro com artistas que viveram na República Democrática Alemã, como Völker Braun e Alexander Stilmmark, foi outro aspecto fundamental dessa viagem de trabalho.

Segundo Sérgio, “A participação no seminário ocorrido na Brecht-Haus foi um dos mais importantes acontecimentos de minha trajetória de pesquisador teatral. Mais do que um enorme reconhecimento a um trabalho teórico e prático, essa viagem me permitiu comparar as diferenças históricas no uso de uma mesma tradição artística e crítica, e assim entender melhor o sentido geral do trabalho com teatro épico-dialético no Brasil.”

(Texto do Núcleo de documentação da Companhia do Latão)
